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Eleições dos Corpos

Administrativos #

Votar com o Partido Republicano Português nas elei-

ções municipais que domingo proximo se realisam, é afir-

mar mais uma vez a confiança nacional na obra desse par-

tido" cujo governo, tanto tem elevado o credito e o nome

 

, português.

  

As eleições de domingo

E ()

Partido RepublicannPnrtuguês

 

No ultimo numero deste jornallrepublicano português vai se a

faziamos votos para que as elei-

çoes dos corpos administrativos

' que devem realisar-se, no proximo

domingo, decorram com a mesma

ordem com que decorreram as de

deputados. A verdade é que, se ao

partido republicano português ca-

be a gloria de terem vingado 34

das 37 candidaturas que apresen-

tou ao sufragio popular é porque

o acto eleitoral decorreu com toda

a regularidade não havendo uma

unica assembleia, que nos conste,

onde se tivessem praticado traudes

que seriam improprias do regimen

em que vivemos e que só serviriam

para dar força aos nossos inimigos.

O governo não deseja que

quem quer que seja deixe de exer-

cer livremente o sagrado direito do

voto ; muito pelo contrario o que

se pretende é que todos os portu—

gueses, de sãos iutuitos, demons-

trem interessar-se pelos destinos

da nação e, particularmente, pelo

progresso da sua terra, votando

naqueles que maiores garantias

ofereçam de bem se desempenha-

rem das missões que lhe forem

confiadas. E' tempo de se por ter-

mo a quasi indiferença com que

uma grande parte da população

portuguesa encara as questões

mais importantes para os interes-

ses do paiz, contribuindo cada um

com uma quota parte do seu es-

torço para o bem comum, em vez

de egoisticamente tratar exclusi-

vamente de si.

E agora, a 3 dias de uma. im-

portante batalha eleitoral, outra

coisa nós não podemos aconselhar

senão que todos na melhor ordem,

com a lealdade e educação pro-

prias de uma boa democracia, tra-

balhem afincadamente para que os

corpos administrativos sejam— o

que devem ser, facilitando assim

aespinhosa missão dos que supe-

riormente dirijem os destinos do

paia.

No concelho de Aveiro

No concelho de Aveiro o partido

urna, conscio da sua força sobeja-

mente comprovada nas ultimas

eleições de deputados. A luta tem

sido renhidissima, mas tudo leva

a crer que a victoria caiba a lista

democratica e que o dia de domin-

go proximo marque mais uma da-

ta gloriosa no livro de oiro do

partido que tem a orienta-lo o

iminente estadista sr. dr. Afonso

Costa.

Que todos os que verdadeira—

mente se interessam pelos pro-

gressos deste concelho votem na

lista do partido republicano por-

tuguês que, como acima dizemos,

vai a uma sem o apoio de outro

qualquer partido.

Essa lista, que pode ser procu—

rada nos estabelecimentos dos srs.

Bernardo de Sousa Torres, Ma—

nuel Barreiros de Macedo, João

Francisco Leitão e Manuel Nunes

de Figueiredo, acha-se assim or-

ganisada:

Junta Geral

lib“EC'i'li-'(.)S

Arnaldo Ribeiro. furmueeulloo

(: Rui flu (Ju-nho e Costa, jar-n.o-

lista.

suns'rrrrvros

Manuel Lopes da Silva. fr'ul-

marães, negociante (' Ponqrz'lio Si-

mões Souto Ratolla. «neqomamªe.

Camara Municipal

EFECTIVOS

Alfredo da Cruz Nordeste, adoo—

gado: João Francisco Leitão, n.o-

goçmnto: Manuel Marques (la Cu-

nha, prop-riefario: Manoel Barrei-

ros de Macedo, «negociante; Bernar-

do de Souza Torres, negociante;

João da Cruz Bento, rulyociarnle;

Alberto da Cunha Azevedo, nego-

cia-nie: AM Augusto de Piriho,

propriolcn'io; A nian-io Tavares Le-

bre, veterinario; Antonio dia.-ria

Fm'reir'a,pr01n'z'etm'io;Manuel Nu-

nes de Figueiredo, barbeiro; João

Pinto do Miranda,, alfaiate; Ri-

cardo Mendes da Costa, negocian—

te; Paulo Gonçalves Moreira, José

Rodrigues Pardinho, proprietario;

Manuel Gonçalves Nunes,proprie—

taria; Manuel Rodrigues Teixeira

Ramalho, proprietario; José Simões

JIi-rmu/a, lul'rculor: Mariano Iru—l

(lr/oro Maria do Silm, prolrr«fofa-rio: l

João RO./[rumos Hulu/ufc (» Sil—m,!

proprietario; Manoel dos Sun./ox

Silwas-l rs.]u mor. prrqu'ir/m'io : Elías

film-ques .lloshu'zlin/lu Junior, lu-

rrmlor : José Nurzes ([a Ana ,lu—

nior, proprietario: Josi-7 Joaquim

Fernandes. Ímwulor.

SUBSTITU'IÍODÍ

.»ln/om'o Gonçalves do Sousa.

lavrador-place Dios Marques, la-

uruclor: Antonio .S'mzãer .lorll/e, pro-

prietario; Manuel Evaristo Ferrei—

ra Junior, proprietario: Luiz To-

mé da Silva, lavrador: Ain./omo

Marques Bebê-lo Junior, cor,/inici—

ro: José fin/wire Pai,/rida, (rija/a—

ir': João «lc Deus Jbl-rom's, (rá/"(riu-

le: Antenár Ferreira do Jl'utoc,

pr'opl'e'o/m'io.' Joúo Ffum'ixr'o 1ª:—

(lro, negocizmle: Elisiario Dios

Moreira, 'neyooz'rmfv: [vlw/unam

dialetos do Lima, pnqzriolurio; lla—

nuel dos Santos Junior. lavrador:

Jiu-nue! Nunes Felizardo, corpin-

rei/'o.

ilsselnbleias

eleitorais

Procedeu-se, no ultimo domin-

go, no Tribunal da comarca, no

sorteio dos cidadãos que devem

presidir as diversas assembleias

eleitorais do concelho de Aveiro,

nas eleicoes dos corpos adminis-

trativos. _

A sorte designou os seguintes:

Para a assembleia da Gloria,

o sr. Antonio da Rocha Martins,

como efetivo, e o sr. Agostinho

Caetano Silvestre de Souza co—

mo suplente.

Para a da Vera—cruz, o sr. Ma-

nuel Rodrigues Teixeira Rama-

lho como efetivo, e o sr. Francisco

Augusto da Silva Rocha como

suplente.

Para a de Esgueira, o sr. An-

tonio Augusto de Bêja para efe—

tivo, e o sr. josé Manuel Morei-

ra para suplente.

Para a da Oliveirinha, o sr.

Furtunato Mateus de Lima como

efetivo, e o sr. Adelino d'Olivei—

ra Vidal como suplente.

E para a da Povoa, o sr. Elias

Fernandes Pereira, como efetivo,

e o sr. joão da Cruz Pericão, co-

mo suplente.

45—40-00—

Qs sr. dr. J ulio Sampaio Duar-

te, eleito deputado pelo círculo

de Aveiro, por onde foi proposto

pelo Partido Republicano Portu-

guês, bem como o sr. dr. Pedro

Chaves, que, como se sabe, foi

eleito pelo círculo de Estarreja,

teem recebido muitas felicitações

pela sua eleição.

Cinco dias bem passados

—-————

A entrada em Vouzela

prehendente.

Ao dar uma volta numa curvada

estrada, surgwuos a casaria branca

da vila, aninhada na encosta, do ou—

tro lado do verdadeiro semicírculo

que a estrada far. desde que a avistar

mos nte penetrar dentro dos seus

muros.

A' nossa direita e ainda distante

da estrada. escondido entre montes,

por «letra/. de moitas de arvores que

ali vegetzun, o velho castelo de Yi-

lharignes, com as suas ameias dus-

manteladus. destacando—sc no hori—

sonte apenas a orla t'ranjada da sua

torre de menagem, sentinela vigilan-

te em eras que não voltam mais. por

cujas escadas internas tilintaram es—

padas do rija tempera emquanto

guerreiro.—- audazcs, d'olmos de aço e

cotas de malha, se cruzavam. subiu-

do e descendo, a preparar—se para a

defesa.

Outrora rolava vmquauto a vila

fronte-ira,. que se couliziru :i sua guar—

da, se deixava adormecer pelo re-

manso das noites altas ; hoje, .:.oita—

do, e ele que dorme para ali um

somuo secular, esquecido das velhas

[netas, abandonado dos que em tem-

pos soubera defender sempre pronto

o diligente, desprezado, como Os seus

mugeneres, de toda a assistencia of—

ficial, que mal tempo tem para cui-

dar dos novos. dos seus interesses,

dos seus egoismos. c que não quer

vêr na frente, a embaraçar—lhe a

marcha, os velhos, tropegos e cama—

dos, que veem duma larga caminha-

da e já não teem forças para cobrir

de louros os trimit'adores de hoje.

Deve ter uma historia bela. este

castelo, como muitos dos seus irmãos

dispersos pelo pair. fora, historia

cheia de lendas encantadoras. impre-

gnada do perfume dos misterios, da

simplicidade onliemec'edora da alma

popular portuguêsa.

Ainda & estampurei aqui se lo-

grar obtel-a tal como a tradição oral

a tenha perpetuado.

A seguir ao (.fastelo, «: num con—

traste curioso de duas edades distan-

tes, o que imediatamente nos chama

a atenção, ( a extensa pºnte de ca—

minho do ferro, quasi concluida, com

uma grande profusão de arcos, altos,

esbeltos, naquela- mesma linha ele-

gante que caracterisa todas as obras

darte deste genero nesse troço do

Vale do Vouga.

Está ao fundo da povoação e com

o rendilhado dos seus arcos mais faz

realçar a beleza daquele quadro.

e sur— |

ilumina murillo—ih ela.
No extremo da vila, a uma grau—

de altura. numa ponta dc- terra que

parece entrar pelo vale dentro como

um cabo pelo mar fora, olympica co-

me uma iriagestadc orgulhosa recli-

nada no seu trono de oiro, aspirando

aos astrºs, defrontando as constela—

ções, parecendo querer beijar o sol

ao romper d'alva, a primeira «.l'eutre

todas, logo que ele entra de espre-

guiçar—se apor. o ultimo somnoe abre

pela primeira Vil'l. os olhos derraman-

do o balsamo da sua luz bemdita,

ergue—su u Senhora do ('astelo, do—

minando a vila que se lhe aninha

aos pés na humilde postura de quem

presta uma vassalagem incondicional.

Na sua frente a amplidão do va-

le ; ao fundo, lá muito em baixo, a

fita escura do Vouga sobresaiudo de

entre a verdura das suas margens; a

direita, tambem la em baixo, ao ng—

vel do rio, e Banho, com as suas ter—

mas, a agua quente espirrando de to—

dos os lados e envolvendo em fumo

a casaria: mais acima um pouco. S.

Pedro do Sul, banhando—se nas aguas

dos seus dois rios, o Sul e o Vouga,

que junto dela se apertam num con-

tínuo amplexo ; vis—;i—vis dessa emi—

nencia, tratando—se como a eguais, a

mesma serra que muito de traz vem

acompanhando o rio e que aquele

orographo da região. de que ja falei-

mos « nos apareceu na estrada ves-

tindo a vstumenha de serrano, nos

disse ser a da Nespereira; lá muito

ao longe, as primeiras cristas do (,ªs-

ramulo que lhe tica pelo sul-nasceu-

te; e descendo de Vouzela até ao

Banho, principiaudo a subir aqui até

8. Pedro e, mais acentuadamente da-

qui nte Vizeu, a estrada que segui—

mos toda em voltas caprichos-as.

A ascenção até. a Senhora do

Castelo faz-se por uma estrada, ain-

da não concluída e que vai ladeando,

aos zig-liga, o monte onde poisu os-

sa ermida, toda de branco, alvejaudo

lá. em cima como um ninho d'aguia

em escarpa alta.

lugreme a subida mas cheia de

encanto.

Não ha fadiga possivel perante a

grandiosidade do panorama que a

nossos olhos se vai desenrolando, e

que mais e mais augmeuta a medida

que do cume nos aproximamos.

Vouzela, avila, aparece-nos então

la em baixo, toda respirando saude

da pureza daquele ar que vem das

serras e que nos invernos aguerridos

hade cortar a pele endurecida das

moçoilas do logar. Para qualquer la-

do que se olhe fica-se num embeve-

[cimento cantando os prodígios da

Natureza creadora. ouvindo os hinos

misteriosos que cortam os aros, ao

de leve, e nos arrebatam até ao es-

tai—is como vibrações d'harpas eolias.

Logar de eleição aquele para co—

municar com os anjos. para falar

com Deus, umrmurando preces ou

recolhendo o espirito na admiração

intima da Suprema Perfeição.

Para chegar a ermida sobem-se

os degraus duma escadaria de grani-

to já gasta da acção dos anos e limosa

da humidade dos invernos e, antes

de pormos o pé no primeiro degrau,

depara-se-uos um cruseiro alto, nu-

ma clareira, emquanto aos cantos,

sob a folhagem copada das arvores,

ao abrigo das ardeucias do sol, poi-

sam bancos, toscos,de pedra, para as

tardes de romaria ali descansarem os

devotos, depois da sua perigrinação,

ou ali estenderem os farneis que lhes

irao consolar os corpos depois de re-

frigerio das almas

,*.
ve as

Mas, tudo isso que era muito bo-

nito na verdade, não nos podia pren-

der ali e seguimos para 0 Banho .. .

sem subir ao monte. Um crime que

se praticou mas sem punição na lei.

Cherublm Vale Guimaraes.

—————o-.o———-

Mauriziubndd

ltasocs de ordem intima levaram

o nosso director e. afastar-se deste

jornal durante algumas semanas.

A direcção e responsabilidade do

nosso somauario ficaram, entretanto,

a cargo de lini da Cunha e Costa

que procurará tornar a Liberdade.

neste espaço de tempo, que tanto

desejamos se eucurte, o mesmo Qr-

ual que tem sido, digno do bom

acolhimento publico pela sua série

conduta e pela sua constante e ale-

vantada propaganda em prol da Re—

publica e da Patria.

%

Tolstoi condenado

Nem depois de morto o grande

pensador deixou de ser vítima das

perseguições da autocracia russa.

Um tribunal qualquer de Mos-

cou ordenou agora a destruição de

uma série de 22 brochuras de

Leão Tolstoi publicadas em 1906

e 1907 , sobre «questões religiosas

e sociaes.

Proceder-sc-ha a esta execuçâo

postuma. que lembra as da Inqui-

sição, pela mão do carrasco '?

Como se a. estupida brutalidade

moscovita podesse afogar esse fa-

cho soberbo que e a obra do gran—

de escritor o que ficara eterna-

mente irradiando luz e amor sobre

a Humanidade inteira !
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V'ê-se, portanto, que as receitas

desta categoria tem geralmente bai-

xado, sobretudo depois da Republi-

ca. A quebra no 1.“ ano do novo re-

gimen foi de 1.100 contos, e no 2.º

de mais 2.285. Em 1912-1913 me-

lhorou a produtividade de 844 con-

tos, mas e indispensavel alargal-a

muito mais. Embora estas oscilações

não afectem o orçamento, significam

má administração em diversos servi-

ços, que importa. pºr isso, remode—

lar. Em todo º caso, a receita para

o cºrrente ano foi calculada em me-

nos 300 contos, e para a. gerencia

em menos 130 do que a receita rea—

lisada em 1912—1913. Nãº haverá,

pois, decerto quem veja nas receitas

da 3.& categoria a porta aberta para

o desequilibrio do orçamento. Ainda

que elas baixassem, correspondente-

mente diminuiram as despezas a que

fazem face. '

Conclusões gerais— 0 “superavit,,

provavel

Aplicando agora estas rapidas

considerações ao mapa lV, onde apa-

recem fielmente resumidos os ma—

pas anteriores, os totais das receitas,

para serem comparaveis e nos darem

uma perfeita ideia da evolução de-

las, devem ser corrigidos da manei-

ra seguinte :

1907-08, 71:069; 1908—09, 70:353.

1909-10, 71:774; 1910-11, 69:901;

1911-12, 70:115; 1912-13, 79:121;

1913—14, 78:084 e 83:135.

Estes numeros são eloquentes,

dispensam todo º comentario,respon—

dom a todas as criticas. No calculo

das receitas, para o ano de 1913-14

o parlamento fºi tãº calculoso, que

ainda ficou áquem da sua produtivi-

dade em'1912-13, na quantia de 37

contos. Seria preciso que o paiz pa-

rasse, o que nem no mau ano de

1912—1913, sucedeu, para que o

calculo legal, pudesse, no conjunto,

sofrer alguma rectificação para me-

nos.

Todas as leis financeiras descri-

tas no mapa II fºram consideradas

necessarias para compensar o tesºu-

ro do prejuízº que durante algum

tempo se supôz ele sofreria na re-

ceita proveniente da importação de

cereais. Hoje e, pois, seguro que as

receitas, estando calculadas com ri-

gor e precisão, hão-de ultrapassar

esse calculo, mesmo em relação ao

ano economico. Quantº ao que su-

cederá na gerencia, pareceu—mc pe—

las razões expostas ao longo das co-

lunas das observações, que as recei-

tas poderão subir a 83:13?) contos,

mais 4.051 contos do que a previsão

orçamental. Se em algumas delas Os

   

         

  

,.

Adoramos

  

DO

0 paiz lucra enormemente em saber

a verdade sºbre esse importante as—

sunto. Os mapas que em seguida

apresentamos, mencionam o estado que, atualmente, dºs 791:805 con—

da divida publica em 1 de julho de tos nominais de divida publica fun-

1910, 1911. 1912e 1913 (mapas !, | dada, interna e externa, com e va-

111, IV e Vil). Por eles pode apre- lor efectivo, 392z005 contºs, per—

ciar-se a evolução da divida de ano tencem aº Estadº 25:586 contºs nº-

para anº ecºnomico, e, portanto, a' minais, sendº por isso verdadeira

influencia da Republica. neste impor- divida fundada só a diferença, con—

tanto serviço. A par das comparações tos õ41:2l9, que a cotação de l de

que esses mapas facilitam, certamen— outubro valem 2901385 contos, em-

te havera vantagem em realisar ou- quanto que os titulos na posse de

tras complementares, da dívida em fazenda valem a importante soma de

1 de outubro de 1910 (mapa [li e 101320 contos, correspondente a

citudes sãº solidarias com as da di—

vida em circulação. Um rapido

olhar para o mapa Vlll mostra-nºs

 

embaraçadºs, para todos os efeitos.

Os mapas IX, X, XI e XII, esclare—

cem cabalmente este importante

ponto de facto, pois mostram que os

títulos na posse da. Fazenda (todºs

em coração, não aumentaram em ne—

nhuma das suas especies ou divisas

durante a gerencia dº atual gover—

Vida militar

Instruções enviadas ao professo-

rado primario da area da Ins-

pecção de infantcria da S.“ Dl-

vlsâo do Exercito

Devendo começar brevemente o

no, o que fatalmente sucederia se os Dºl'º ano 235001“ ª bºm ªªªím ª lºs-10300 contos tivessem sido apra» trução militar preparatoria do 1."

veitados, aliás em perfeita harmonia grau. em cumprimento dº "«" ª" dº  

          

  

 

   

     

   

 

   

 

   

  

tres governos

indicliuaveis.

contra-se descrita a divida, tanto no

seu nominal comº nº valor efectivº,

segundº as cotações oficiais nas res-

montante real do debito publico em

cada momento & preciso ter presen-

te o valor dºs titulos segundo as co-

tações; mas, para concluir se a divi—

da aumentou ou diminuiu, só o quan-

titativo nominal ou a referencia a

uma colação—tipo podem aprºveitar—

sc, visto que as sucessivas cotações,

quando mais elevadas, significam que

se tornaram mais procurados ºs ti—

ceu o credito publico, e que se tra—

duz em ficar mais forte o algarismo

da sua divida efectiva, ainda que

esses títulos hajam diminuído em

quantidade, por amortisação ou pa—

gamento, o que até cºntribue para

aquela subida de preço. Assim, a di—

vida externa, 1." serie, em circula-

ção, era representada em 1 de ja-

neiro de 1913 por titulos com o va-

lor nominal de 85.560 contos (ma—

pa Vi) o em 1 de outubro ultimo,

graças as amortisações realisadas,pºr

titulos cºm o de 85:429 contos (ma-

pa VIII) tendo, por isso, diminuído

de 131 contºs. Todavia, como esse

fundo se cotava a 64360 em 1 de
factos nãº confirmarem a minha es- janeiro e a 67330 em 1 de outubro,

pectativa, noutras hão-de ainda ex—

cedela. Se, por exemplo, não se rece-

ber a participação nos lucros dos ta-

,_ bacos, não será por falta de justiça,

mas por demoras em que no-la rc-

conheçam. Como quer que seja, dei-

xando ainda para possiveis falhas

1.030 contºs, a melhoria do supera-

víl calculado na lei de 30 de junho

de 1913 será. de 3.021 contos, 0

que o elevará a 4.000 contos, nu-

meros redondos. Basta que não se—

jam" autorisadas despezas além das

orçadas, em quantias superiores as

sobras ordinarias dos diversºs ºrça—

mentos, para que o tão discutido su-

peravit do anº economico de 1913-

14 seja de 4.000 contºs efectivos,

aliás bem necessarios nesta primeira

fase de reconstrução republicana, pa-

ra se acabar de pagar a divida fiu-

tuante externa e solidificar o creditº

' » ; ,Jçllblioo. As palavras da conferencia

de Santarem, de ha um ano, que a

tantos pareceram preeipitadas on or-

gulhosas, encontram-se mais que

confirmadas. Os factos e os numeros

são a eloquente demonstração de que

a Republica basta—querer para po-

der!

(Uma calorosa e vibrante salva

de palmas acolhe estas palavras. A

assembleia electrisada ergue-se em

aclamaçôes á Republica e ao gran—

de estadista. "E” uni momento de

z'ndiscritioel entusiasmo).

II

A dívida pública

A contraprova mais segura do

saneamento das finanças do Estado

encontra—se na divida nacional. Quan—

do ha deficit ela aumenta, quandº

ha superawft diminua. Vejamos,pois,

a evolução da dívida publica não só,

em geral, no novo regimen, mas em

especial desde 1 de janeiro de 1913.

A divida publica e as regras

para as apreciar

Fala-se muito, atualmente, na

”,

divida publica, mas nem sem-

' pre colm exatidão. E, no entretanto,

_, f

( .. º.

o valor efectivo da divida em no

principiº do ano de 61:413 contos e

em 1 de outubro de 63.882 contºs,

ºu seja um aumento aparente de

de 2:469 contºs! Eis aqui um acres—

cimo que certamente não atligirá os

proprios observadores superficiais, e

que provavelmente não provocará os

financeiros improvisados a queixar-

se do governº. A verdade é que o

fundo externº em circulação dimi-

nuiu, correspondentes, a cotação de

1 de outubro, a 98 contºs efectivos.

A verdadeira divida publica é IÓ

a que está em circulação

Outra observação necessaria pa-

ra o grande publico, pouco habitua-

do a. consultar estes mapas, e a re—

ferente a distinção entre titulos (nn

circulação e títulos de posse da fw

zer-tda. Um quadro completº da di-

vida publica emitida não pode dei-

xar de mencionar os títulos de esta

ultima especie; a verdade, porém, é

que o Estado só o devedor dos fritu—

los em circulação, visto que nos de

sua posse e propriedade se da a

compensação de direito, por ele ser,

ao mesmo tempo, o seu devedor em

consequencia de ºs ter emitido o o

seu credor em razão de ºs possuir

em carteira ou de conta propria, se-

ja por os haver comprado com di-

nheiro, seja por os não ter chegado

a colocar ou vender. Isto é elemen-

tarissimo e dri—se todos ºs dias com

inumeras entidades comerciais ou

financeiras, mas importa que o povº

o furo cuidadosamente para não ser

iludido por especuladores sem es-

crupulos. E não é de pequena im—

portancia o numero e a qualidade

dos títulos na posse da jazenda.

Eles representam um importantíssi—

mo activº, que se valºrisa progres-

sivamente à medida que sºbem as

respectivas cotações, por melhorar o

credito da nação e se tornar mais

procurado o seu papel; e tambem

constituem uma solida garantia pa-

ra os credores, por não ter o estado

senao vantagens em poupar e bene-

ficiar esse seu patrimonio, cujas vi-

em iguais datas de 1912 (mapa V)

1913 (mapa VIII), ou seja a sua

marcha nos tres anos do novo regi-

men. Finalmente, o estado da dívida

em 1 de janeiro de 1913 (mapa. Vl)

comparado com a situação dela em

1 de outubro de 1910 e com a. ulti-

mamente apurada em 1 de outubro

de 1913 (mapa VIII“! permitirão a

comparação entre os 27 primeiros

mezes da Republica, da responsabi—

lidade do governo provisorio e de

constitucionais n-io

partidarioa e os 9 mezes do corrente

ano, da responsabilidade exclusiva

do gºverno atual, istº e, de uma cor—

rente politica com programa deter—

minado, promessas e compromissos

Em cada um desses mapas en-

pectivas datas. Para se avaliar o

  

  

         

   

tulos do Estado ou que se rºbusta-'

mente corrigido. Façamos

  

 

  

  

   

mais de um terço.

Indicações para compreender o

que seja a divida flutuante

Cumpre-nos tambem acentuar

que na divida. flutuante, para facili-

dade de confrontos, continua inclui-

da a conta corrente gratuita cºm o

Banco de Portugal, que pode elevar-

se até 27:000 cºntºs, e que, de fa-

cto, anda quasi sempre perto deste

limite. Desde que esta conta é de

naturesa contratual, e. representa,

em rigor, o preço porque o Estado

concedeu ao Banco e privilegio da

emissão, ela devia sair da conta da

divida Hnetuante,representativa ape-

nas de operações a praso curto, sal—

dadas ou reformadas dentro do ano

economico, para figurar em rubrica

especial, como parte complementar

do mapa global dos encargos de te—

souro publicº, qualquer que seja a

sua origem ou natureza e a maneira

e preso de os saldar. Ainda para pe-

der realisar os confrontos. mantem-

se nos mapas a divida fluctuante ex-

terna com a dedução dos saldos no

estrangeirº a ºrdem do tesouro,

quandº em rigor ela deveria figurar

pelo total, descrevendo-se em sepa—

rado da divida todos os saldos des-

tinadºs a fazer-lhe face, e tanto os

dº estrangeirº, como os do Banco

de Portugal e dos diversos cofres, e

ainda os da Junta de Credito Publi—

co. Entre esses saldos não se com-

preendem, é evidente, ºs dinheiros

de que º tesºurº fosse eu seja depo-

sitario, como se cscriturou quanto

aos dºs caminhos de ferro de Esta-

do destinadºs ao Vale do Sado e

provenientes do respectivº empresti-

mo, evidentemente por adopção dum

sistema de escrita, que não dava a

exata expressão do debito e creditº

do tesouro e, que, por isso, nos res-

pectivos mapas vai agora devida—

agora

as principais comparações que os

numeros autorisam. Elas são facili-

tadas pelos mapas IX a XllI, que

contém conclusões fielmente extraí-

das dos mapas anteriores.

Evolução da divida interna con-

solidada —— Emissões de titulos

pararepresentação de receitas

A dívida publica interna conso-

lidada em circulação, compreenden-

do a transformada em pensões vita-

licias, teve nos tres anos ecºnºmicos

a seguinte evolução: de 323.156

contos nominais em 1 de julho de

1910, passou a 323.015 contos em

egual data de 1911 (diminuição de

141 contºs), 9. 323.447 em 1912

(aumento de 432) e a 322.421 em

1913 (dimiuição de 1.026 contos).

Nos tres anos economicos, embora se

trate de uma dívida perpetua, sem

amortisações obrigatorias, ela teve a

apreciava! diminuição de 7335 con-

tos nominais. De 1 de outubro de

1910 a egual data de 1913 a dimi-

nuição fºi de 764 contos, como mos-

tra o mapa XIII. Foi nesta mesma

especie de dívida que se fizeram as

emissões para caucionar suprimen-

tos representativºs de receitas. E,

por isso, os titulos desta naturesa

da posse da fazenda, passaram de

211.504 cºntos nominais em 1 de

julho de 1910, a 222.278 em 1911,

a 232.531 em 1912 e a 243.780

em 1913. Está dito e redito que os

títulos na posse da Fazenda, não

constituem debito do Estado; mas o

perigo que ofereciam, e a que pôz

termo a lei de 27 de julho de 1913,

da iniciativa do atual governo, era

o do mais facil recurso ao credito

pelo colocação desses titulos em cau-

ção, traduzindo-se, quando se desse,

não por um aumento de divida fun-

dada em circulação, ou em posse de

estranhos, mas pelo acrescimo da

dívida fiuctuante sancionada. Por

sinal que ºs títulos emitidos em 5

de fevereiro de 1913, na importan-

cia de 10.300 contos nominais, e

que pela lei, ao tempo vigente, po-

deriam servir para facilitar o levan-

tamento de suprimentos em repre-

sentação de receitas até a quantia

de 4.600 contos, nunca foram apro—

veitados para esse fim, e conservam-

   

  

                                        

   

 

   

   

                          

   

   

cºm a lei, para levantamento de

qualquer quantia. Pelo contrario, re-f

presentando 233.368 contºs nomi-

nais os títulos de divida interna con-

solidada na posse do Estado em 1

de janeiro de 1913, dos quais esta-

vam em cauçãº 225.415 contºs, em

1 de outubro de 1913 só estão em

caução 217.474 contos de títulos

dessa especie, apesar de o Estado

possuir nesta data 243.424 contos,

e que vem a dizer que os titulos lí-

r-res eram nesta divisa do valor no-

minal de 7.943 contºs em 1 de ja-

neiro, ao passo que hoje são de con-

tos 25.950. Não só tem estado e

continuam desembaraçados e intan-

gíveis os 10.300 contos emitidos em

fevereiro para acautelar umaeven-

tualidade que felizmente se não deu,

e os 7.943 contos que em 1 de ja—

neiro já estavam lin-es, mas já se

libertaram mais 7.707 contos !

Evolução das dividas fundadas

amortlsavels e dos diversos

cmprestlmos

Continuando o nosso, mnh-ºntº,

notaremos que a divida interna fun-

dada amortisavel em circulação, que

atingia 36.812 contos nominais em

1 de julho de 1910, passa em egual

data de 1911 a 36.614, em 1912 a

36.414 e em 1913 a 36.178. Em 1

de outubro de 1910 era no mºntan-

te de 36.749 e em egual dia e mez

de 1913 “era nº de 36.100 Fizeram—

se, portanto, as amortisações regu—

lares e normais, no montante de

634 contos nos tres anos econºmi-

cos, ºu de 640 contos nos tres anos

de Republica. Similhantemente su—

cedeu na divida externa, quer pelº

que respeita a conversão de 1912,

quer no tocante aºs emprestinios dos

tabacos e da camara municipal de

Lisboa. A divida externa da conver—

são passou de 147.335 contos em 1

de julho de 1910 sucessivamente a

146.619 em 1911, 9.146.251 cm

1912 e a 145.775 em 1913. Nºs

tres diminuiu 1.559 contos. De 1

de outubro de 1910 (147.150 con-

tos) a 1 de outubro de 1913

(145.751) teve a diminuição de

1.399 contos (2).

As outras dividas externas sofre-

ram evolução similhante: de contos

41.856 em 1 de julho de 1910 bai-

xaram a 40.424 em 1911, a 38.927

em 1912 e a 37.363 em 1913. São

4.483 cºntos em tres anos. De 1 de

outubro de 1910 (41.157 cºntos) a

1 de outubro de 1913 (36.582). a

descida ainda foi maior, pois atin—

giu 4.575 contos. Poderemos fazer

uma analoga verificação consideran-

do a evºlução dos chamados diver-

sos empréstimos. De 28.109 contos

em julho do 1910, eles desceram

a 27.249 em 1911, a 26.728 em

1912 e a 25.789 em 1913. E' uma

diminuição efectiva de 2.320 contos.

Comparando as datas de 1 de outu-

bro de 1910 e 1913, vê-se quea

diminuição nºs tres anos de Repu—

blica foi de 2.354 contos, pois na—

quele ano os emprestimos elevando-

se a 27.776 e atualmente são no

montante de 25.422 contos.

Apreciação do aumento e aevo—

lução da divida íluctuante

Para somarmos agºra, comº pa-

rece indicado, as melhorias realisa-

das nos tres'anos ecºnomicos, ou de

preferencia, nos tres anos do novo

regimen, º que é mais apropriadº,

precisamºs de as reduzir &. quantida-

des homogeneas determinando quan—

to teve & Republica de despender,

em dinheiro corrente, para diminuir

as diversas divisas da dívida nacio-

nal nas quantias nominais que en-

contramos. A' primeira vista, pare-

ce que bastaria tomarmos os valores

efectivos que constam dos mapas l

a VIII; todavia, dada a grande va-

riedade das cotações, rapidamente

se compreende que eles só podem

aproveitar-nos para o confronto, se

os tomarmos como referidos a um

só momento dado. E este deve ser o

dia Lª de outubro de 1913, em que

se entende feito o calculo. Ora, apro-

voltando a proporção entre º nomi-

nal e o efectivo nesse dia, obteremos

como mostra o mapa Xlll, os se-

guintes resultados : os 764 contos

nominais diminuídos na divida in-

terna cºnsolidada representam 302

contos efectivos.

(Continua).

Dois contos .de réis

Emprestam-se sobre boa hipo-

teca em predios desta comarca.

Falar na redacção do Correio

 

se nos cofris publicos, livres e des- de Aveiro.
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“art. 3." do Decreto de 4 de junho

ultimº inserto na 0. lºl. N. 8 (I." se-

rie,) exponho a V. Er." a orientação

a seguir na instrução militar prepa—

ratoria do 1." grau, esperando do pa—

triotismo e do amor ao trabalho de

todos os professores quo no fim dº

anº os resultados obtidºs sejam bas-

tante apreciaveis.

E' a escola primaria a base para

o progresso e desenvolvimento da

Patria que nós amamos e por isso

todo o trabalho que a ela se dedique

e um trabalho patriotico.

Actualmente, que se olha com

mais algum amor pela escola prima-

ria, compete aos prºfessores. pelo

seu trabalho e dedicação, mostrar

bem & evidencia o valor da escola,

quer na instrução quer na educação

do pºvº.

E" a escola primaria que ªiirma

º caracter da criança e, portanto. o

do homem do futuro, e nesse tralm—

lho nãº pode o prºfessor esperar

actualmente o auxilio da familia.

que tanto era para desejar. visto que

os paes, na sua maioria analfabetos

e mal educados. não poderão por

emquanto cooperar na educação.

Assim, o professor contandº só

cºm o seu trabalho, terá que desen—

volver uma grande sºma de energia

para ser º educador não só dos seus

alunos comº dos proprios paes, não

devendo, portantº, limitar o seu es-

forçº as horas das aulas e sim apro—

veitar todas as ocasiões para incutir

no povo da sua aldeia os princípiºs

da educação, sendº o seu orientador,

empregando para isso a persistencia,

a persuasão c o exemplo, qualidades

que º bom educador precisa possuir.

O professor que conseguir ter o

povo da sua aldeia consciº dos seus

deveres e direitos pode orgulhar-se

de ter prestado um alto serviço aí. sua

Patriss, cºmo tal, com jus ao res-

peito e consideração dos seus conci—

dadãos.

A instrução militar preparatoria

quer de l.", quer do 2." grau, tendo

por fim preparar os mam-cbos para,

ao serem chamados aº serviço niili-

tar, estarem os verdadeiros cidadãos

conscios das suas obrigações cívicas

e com o desenvolvimento fisico ne-

cessario a serem uns bons soldados.

não pode por isso deixar de merecer

de todas as pessoas a maior atenção

e dedicação, pºis ela fani cºm que

de futuro o pºvo pºrtuguês ocupe o

logar que deverá ocupar no conceito

das nações.

Esta instrução consta, no 1."

grau, de tres partes: educação civi-

ca, ginastica e canto coral.

Na parte educativa não deve o

professor ensinar aos seus alunos os

deveres militares, cºmº alguns no

ano findo fizeram, deveres estes que

aos mancebos serão ensinados quan-

do chamados a prestar o serviço mi-

litar, mas sim desenvolver no aluno

o amor da Patria; o respeito pelos

simbolos da Patria; a obediencia às

leis; e respeito pela autoridade; a

beneficencia; a dedicação pelos seus

semelhantes; e respeito pela prºprie-

dade alheia, pela liberdade, reputa-

ção ehonra d'outrem: o respeito, obe-

diencia e assistencia aºs paes; e res-

peito pela velhice; e bem assim, os

deveres para cºmsigo, como limpesa,

temperança, trabalho. economia, ºr-

dem, coragem, prudencia, respeito

pela palavra dada, a honra e digni-

dade pessoal, etc.; pois estes e que

são os deveres que todos devem co-

nhecer—militares e civis.

Os deveres militares faceis são

de cumprir a quem cumpria já os

deveres gerais do cidadão.

Na 2." parte: (Desenvolvimento

fisico) deve o professor dividir os

manoebºs pelº menos em duas clas-

ses : ums. dos 7 aos 9 anºs inclusivé;

outra dos 10 aos 14 anos nºs alunos

da escola. Aqueles que não frequen-

tam a escola deverão "ser divididos

tambem em duas classes, uma dos

10 aºs 13 anos e outra dos 14 aºs

16.

A ginastica a ensinar deve ser a

racional, cujo manual brevemente

será enviadº aºs professºres.

Esta ginastica, tendo por base a

correcção das pºsições fumhunentaes

e a sua conservação durante qual-

quer exercicio obriga, portanto, pa—

ra algum resultado se tirar, que a

atenção do professor se lixe em o

exercicio ser feito, conservando as

referidas posições fundamentaes, nãº

devendo, portanto, mandar fazer erer

cicios compostos sem que os simples

sejam executados na maiºr perfeição.

O professºr não deve preocupar—

se com o ensino de exercicios de

aparato que nenhuma utilidade te-

  

       

  

     

  

  

    

    
   

       

    

   

  

 

   

              

   

  

       

   

  

    

em, principalmente quando mal exe-

cotados.

Como meio empregado no desen-

volvimento dºs alunos bom sera que

o professor lhes incuta o gostº pelos

jogos desportivºs, ensinando-lhes jo-

gos escolares na ocasiãº do recreio,

jogos que caiam no agradº deles. Es-

tes jogos estão, infelizmente, sendo

pouco usadºs actualmente pelos man-

celms e sendo substituidos por jogos

de azar que nenhuma utilidade teem

e são perniciosos a educação cívica

dos povos.

As (aracªteristicns das lições de

ginastica são :

l."-——Uompleta, isto (ê,-exercitan-

do todo o corpo;

2.“ — Progressiva, augmcntando

gradualmente de intensidade;

3.”——Higienica, executada nas

condições mais favoraveis ao orgu-

msmo;

4."——ltecrcativa,rafim de conse—

guir do aluno a boa. vontade e gosto

que são uns otimos factores no bom

exito.

As primeiras lições devem ser

constituídas apenas por exercicios de

respiraçãº, exercicios de ordem e po-

sição inicial de pó. e exercicios pre-

paratoríos.

Nas subsequentes lições deve-se

ir intrºduzindo os exercicios l'unda-

mentaes pela seguinte ºrdern:

Exercicios de pernas e braços;

Exercícios de extensão dºrsal;

Exercicios de suspensão, caso ha-

ja aparelhos;

Exercício.—: de equilibrio, cªnsº ha-

ja aparelhos;

Exercicios de marcha;

Exercicios dºrsaes;

.lrercicios abdominues;

Exercicios lateraes.

Saltos. "

Exerciciºs calmantes da respira-

çaº.

Os exercícios de pernas e braços

dada a sua acção lisiologica (deriva—

tiva) devem ser intercaladºs na li—

ção logo que se execute um exerci—-

ele que cougostione o cerebro.

Em seguida a exercicios que ace—

lerem a respiração e circulação, exe-

cutar—se—hão movimentos respirato—

rios rithmadoa pºr movimentºs de

braços.

A lição torna-se progressiva por

qualquer das formas :

l." —E.recutando o mesmo movi-

mente em posições iniciaas mais di—

ficeis;

2.“ »Í'elo augmento da amplitu-

de, correcção e velocidade;

3.º—Executando maior numero

de vezes o mesmo exercicio;

it.“—Continuando exercícios que

ponham em ação diferentes partes

do corpo.

A liçãº e higienico. respeitando

as seguintes prescrições:

1."——-Sempre que o tempo por—

mitir executar as lições ao ar livre o

quando não haja inconveniente, uns

da cintura para cima; não conser-

vando. porém, as isscolas voltadas

para o sºl ou expºstas ao vento frio.

2."——A duraçãº das lições deve

ser de 45 a 00 minutos executadas

3 hºras depois do almoço e meia ho-

ra antes do jantar (vistº os alunos

entrarem na escola depois das 9 ho-

ras, pºrque, do contrario, cºnviria

que as lições tivessem logar antes dº

almoço).

Elfº—Nao permitindº o. tempo a

ginastica a dorso nú, não se deve

contudo permitir aos alunos fatos

que lhe dificultem os movimentos e

que prejudica o desenvolvimento ra-

ciºnal.

Na 3." parte Os professores de—

verão empregar os seus esfºrçºs pa-

ra que todos os alunos saibam en-

toar pelº menos o hino nacional e

das escolas.

Nos meses de maio e junho a

lnspecção de [nf—autoria da 5.“ Di-

visão do Exercito tenciona organisar

festas escolares despºrtivas em todos

Os concelhos da divisão, contando pa-

ra isso com o auxílio e coadjuvação

de todºs ºs professores e dos corpos

administrativos para que eles tenham

o maior exito.

“"'-__...—

ls relações comerciais

com a litptllllil

Por terem sido adiadas as no-

gociações para º tratado de co-

merciº entre Portugal e Espanha

foi exonerado de delegado do go-

verno na parte que diz respeito a,

assuntos de pesca, nas referidas

negociações, e capitão de mar e

guerra sr. Almeida d'Eça, sendo

ao mesmo tempo louvadº pelo mui-

to zelo, inteligencia e tacto com

que se houve naquela missão.

Uma comissão de industriaes

de Ayamonte foi a Madrid pedir

ao governo espanhol a permissãº

da entrada livre da sardinha fres-

ca em Espanha.

“
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que afrontar grandes perigos em

1914. Entretanto. não deve o rei de
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na mama mucho de as do rue r,.pm- as 200 ,. A negação % ”ª Lmberálaréte ª ª
ª“" pastilhas de Vinho concentrªda tam e interessam a nacronalidade ºª'ª'smªªdâª ªº gºdºs gªggggfºªà do lu". 200pau'inas'llma ;p % ——» - , ª ———J— «— " 5 #

VOS ' ' - - - - '_ , Bª'llll 0 ma ame 8 , 8" all"— ' 9 » ' -'- .

Em Essas pastilhas serão denim Lind inteira e indrsperrsavel relevo, so- se-ha gm italia um grande acoiiteci- Cruzada Modema,200 %, à? executa—se toda & especie de traba- % %

.ica golªs? pusti? Ídªirils &riuã (Ímã bretiâdo se entregara a demonãtra- mento durante o ano de 1914: é a paginas, volumes de que o autor ª & lhos trpognaireos tais como : : g

18 0 ver ª- l ' çâo os erros crimes e meus uo— eleição do novo Papa o . r” .- « , , .. - ªs ªs .

º ' ' , sr. litorruo Coelho versando o , , ., . , . .A ª' ª“

"º 1110 dª ªguª ªªsuºªrªdª' ª 10" sidades cometidas atraves dos tem- Haverá na ]Alemanha grandes problema do jogo (: fazendo a € ª ª? % Jvemº'randunbr fat/“Irªlª; ªi”- ª? 5 $

raus 'rra obter vinho de côr ,; ( .1 ' 'sm _ movimentos po iticos e sociais que . " .. / , . . . _ ,

rn- g t lí. . “1110st Dº _'1)el)cerrcalh o , _ tansformarão notavelmente & iisío- apologia do metodo DOhldBS,BI- ; : » (diª & ("'M'Clelafl'es, prospectos, & % . ,

gOS O e it] on?“, cºm? (1,8. ld bºrª O “(“b"/NIO (IO P().UO 0 111- nomia e :; conqtituição intel-nu dil bliotecu Publica, VIII. ª? & ___—___
&*

. m inca os. ' . ' ' * ' , * , . . .

,de turnos e mars be . & ventarro das terpenos e vrolencras nªção. nicipal do Porto, Rela— . ªo; % cartões de msn“, etc., etc. & ª?

altª,—& Na plain de BuªrCOS cometidas pelºs padres em 1101116 A Russia será. ditosa em 1914 e ,.,“w (m,; especie-v bszl-[Wra/ipwç :; É ————_———_ & &

ªªª tem havrdo sardinha com abun- de Deus. Será. o libelo dos indi- conseguirá siirmar a paz nos Bal— entradas nm.,“ bibliotorn, (,,,/”W :; É por preços sem competencia e com & ª

;* (lancia, vendendo-se a 120 réis o gnos agentes duma religião que, kªni Fra te , q £ f t,, ,, ”W ,1,,,,.,,m1,,.0 J,, 1913 33 É” É; lºexººdlvºl Pººfºiçãº, Fªmª 0 ºlªª - g &

. . - , _ nça rir u- so rer gran- , .” ª ' ' ' _,, .? ossº-"nº s — -

% cento. .. . havendo sido no seu alvorecer, to dos escandalos politicos, mw se ma: paginas, »Buueo Nacio— ,e ª p _ se ultrrnas novrdades em: & &

;to ' ease No Japao esta-se cons— da paz e democracia se volveu em nifestarão principalmente no parla- nal Ultl'alnarino. A É É material trpognafreo e pessoal devr— & &.

lm unindo um couraçado que _sera o feroz centralista e retrograda. ser- mento; mas Íªªº não obstar-á.“ 'lÉ'º Part-ilha de Lucros % fg damente habilitado. & & |

maior do mundo. () navro cha— rindo no mundo aopressao, o ohs- se pºssa considerar como muito te- com 0 Esaulo, ," 4 pagi- % É *_ª<_€3%>“__ & ,ª. É

, , . . . ' . .r 9 l_ ' - ,. ,; , . . ' ,

ii; inar—se-ha «Fuso» e deslocam. curantrsmo e a mªmª“ . - hz 955%,Zqàlºiârgíiª,ªº,,glâªgigºmªi; nas, contendo as consultas do va- É É ['e—(ll! .unogtras e preços a & ª :

_0_ 32.000 toneladas, devendo ser limgern & nova publicacao os mente. * = rios advogados sobreessaquostão: :* Íª adm.".guaçªn da “Liberdade,, & & *

.O- armado com _14 peças de 34,0 velhos jornalistas republicanos ___— _ Leixões, Porto (“0-

cm., alem de uma numerosa arti- Bartolomeu Severino e José Viei— Pela imprensa inercial, NWO,.” (, I'm/*º*"- eoessºsooeecoao sie venosas-tweens.“

,e lharra nntr-torpedrcaz Toda esta ra auxrlrando-os um grupo de rlus- () rr sso col a do Porto l' ta de loi para, a oçcplm-uçúo m- sooeeoosrovsarsos «& neuronais-anamaria

& ”ºlhªm Pºderá Vºmltª'r tres Vº“ trºs escutºreªr ªlªdºs (“ªtªdºs teem A ' I O . eg ' 0; "Mªrcia! (lo Porto do [ruim/ips“, da, ==—

' ' ' _ ' ' - ' caremzca como ou aºora 'r :m- ' " * ' * . “ _ «_ — _

zes mais proiecters do que .o ta especialmente recordo na historia blicar-se ein fw?“ dºe revilsta Junta Autonomo das (mm da (_._,_ “MOMO que é. "ª inteligencia 0 MM“ (|S “0.00 | [

moso «Dreadnaught», o primeiro das rehgroes e da egreia' catolica _ ] , " d"! dade do Porto. 24 paginas; () patriotismo dos doi,—' muito tem a |, 68 Slip emº" ("ªtt

“_ dos grandes couraçados modernos. sob o seu aspecto de militante da ªlmª“?” ,tº que lº ª “ª“ "'ª' Turissno em port"- limar a administração da Camara. __,,,_,__,

_O custo do navio será de 15.000 politica ultramontana. or aspec º' + gal. Vida [nta-rnacio- :; “em "M““ PU" "ªtª-'ª '“ªª Procedeu se no domin

“. cºntos. Na redac *o dº Amando PO- ': = , ', , . . — . '. , a comissão urroquinl iolitica iara _ ' _

d çªi)". -' 161 e _ 0 Brªdº, nºªªºººlªgª dº Ilhª!" nªl-' “Mªiº““? leahs'ulíl' “" proceder :'r ericollrn dos 1candidatos ri gº, "ª sªlª nºbre dOS Pªçºs”

%%— Em Nanterre (França), "º, amª & lªiª-uª, , r ºº - ' l', 2-3 . ._ Teatro da Republica, em 13 do - , .. . -_ _ _ , d - lh —

, d'd d - t VO, festejou no no. . o seu tel. . Junta de paroqum. [rogo qm sailor O conee o,ásoperaçoesdo

um tªl Sªvªnª? ª quem amulher bem-se pe ' os º' assrnanra, ºº' . - - abril de 1912 pelo sr. dr. Mo- . p -i __ y

' - - l éd 60 t' cerro aniversario. . 7 os seus nomes no IMA o nr. . . apuramento de votos aos

abandonara levando um filhº º ']º custo anna .e cen'avos, As nossas saudações. gªmª“ Limª”- , , . candidatos a deputado pelo

deixando os dois mais velhos, de- semestral 30 º tflmºªtfªl lº- Em breve faremos a estas - ;;;;ggxgggçmuçgççg — |

º O A " do P t ra edi ao - - , . _ » » , , crrcu o, apuramento que deu

_ 3931391340)“ ªªªPºªª' “ªº -que- mago , ovo ª' º “dºscmdo dª“ um“ obras mais larga referencia. H AdVO ªdº em resultado ficarem- com

' ter mais viver com ele em comum de outras Publicªçãº? º_ºntªªdº * ' "' , W 9 & 3:625 votos o candidato de—

,, apesar das suas apetidas instan- Jú acompanhar º Pªmºlfº 00111 Hontem a tarde, na rua do Ar- Defeza naelonal ª _ m— ,iá , 't' , .

_ , . . . . l . . J.,, F p , . mOerlCO, sr. dr.]uho Sam-

r- cias, levou os dois iilhos para 0 uma Série de Pºstªis ªmil-º ºnºªºª- co, um porco, aproveitando-se do “no“ (I" ” "mm.," (h,, “W ps,-33.fit,-fitt'riífi;,Ífii'iif'iifãií fã paio Duarte com 1023 0

É" campo eslios matou a tiros de . , descuido da dona, foi direito ao » , ."] "" . .“..— ' , ro,runtiyor-oncgurfaâ'rirh' vr. 93 -. - ' . . ”.

[_ , . . sas hrnrrnas. da tousohducao do , ..,, ”,,.“ ,, _,, W,, ,. ,,, lmlumsta, sr. lulio Ribeiro

revolver! Op" |M oruguosa leito onde estava uma creança e , . ' _ ,? '-' ; " )" “"“Hªr pá , . _ __ - _

. . ' _ , _ . ROSSO Glºfidliin. O lllillS lll'tmlllª l,“)- arlmgmlu INI. um do Revolucao. d Ailnelda, LUI“ 1.400 0 evo-'

__ No dia seguinte for apresentan- m "um" comeu-lhe uma das maos. Aos grr- blenri ue hn rende ml"; " VW & ,r.".'»', Lunna". (uniu/rr .iomi— lucionista sr dr joa uimjo

:. ªº ªº ªutºridªdºª' cºnfessªndº º 0 tº“ dª inºcente “ªndªm" ªs VW e goi duvida [o d'r gio dolor-rl (It' 4,” (umª lh. MWM" Sé Lui? Fernandes-qe com

.- seu crime, afirmando que o prati- —=-— nhas que a livraram da morte. , “h “mui moon-lini nou—$i ' Fj? JÍÍÍ'ÍJÍÍÍJÍÉÍ 127 0 inde eudente sr M

o cara num momento de alucinação. Como fºl comemorado º A creança que tem qua—ii um “m'" ”' “,ª ' " “,“ 'É '"“ ., “ ' “.. i F _p . ' ' ª"

. b . . _ _ , o resolvermos estamos a merci» do . nue ªrteirª Viegas, sendº

.*” Apresentou-se no cºns“- dxa 5 de ºuta ”0 3,110 de ldª.-dc, & fluid, lil) Sl. POI“ ll'illlPil'i “e “(ª ““H”“ (lt lll) No Br-aZII deste 12 el" Aveiro 3 en]

"
- ' .; - . , v-kl * ' ª o'

'

. o lado espanhol, em Tetuan, um No dra 5 de outubro do cor- iirro Mªchªdº— ausente nª America ª“.“. o dºlu.“ dol-rpid-rr (lo-rien Ílhavo ] em Águeda
. ._ . ,. 4.1 , .- | .t. «. 'r—w' , . . ) '

_ ; hermano que, caindo, or ocasrao rente ano a colonia )Ol'tll nosa de dº Norte. , , .-', , l'olefri'aunrs do ltro de Janorro

. . _ l. g. _. _ tar (outra o "(law Inro de povo , º . . . .

_ dum combate, em poder dos mor- Honolulu instalou o 3,0 amvorsa— N h . livro nu Mm,“ ", iutogrid—«rdo "O dao-nos noticias do conflitos ah o .

ros, conseguiu, ªº fim de tres ten- rio da Republica. O jardim da OVO engen elfº nosso territorio ' ' havidos entre nurrinheiros do rru— tl "I]

* Will“, passar—lhes 0 pé. Decla- Sociedade Luzitana de Beneficen— Tendo completado o seu curso l'roiuowruios “ dosenvolvbuen-Vªd“ Alziro/msm;- e inonarvpricos !

o rou que 08 111011'08 tratam bem 08 cia esteve durante a noite linda— de engenheiro mecanico, na Uni— to interno sem cuidarmos ' de nos portugueses ali residentes. N ,, 8

  

     

  

 

  

 

  

  

   

  

  

   

 

   

  

   

  

         

   

 

Sempre os desavergonlrados a.

darem simil da sua mai educação

em zana alheia . . .

Us talassas uorn respeitam con-

vicções nem a generosidade da.

Republica nossa irmã, que tão

bem os acolheu.

mente iluminado, tendo sido mon- versidade da Belgica, o de regres—

tado ao ar livre um anirnatograto so a Portugal, esteve na terça-iei-

para entretenimento da colonia ra em Aveiro, e nosso patrício sr.

portuguêsa. No salão da Socieda- Alfredo Fernandes, acompanhado

de a comissão dos festejos organi- de seu pai.

sou um baile, que esteve muito Este nosso patrício vai estabe-

concorrido até de madrugada e ou- leeer—se no Porto, sendo ali o ro-

de a animação foi muito grande presentante de algumas casas bel-

devido aos bons esforços da co- gas, tencionando desenvolver em

missão, demais portugueses e Portugal a sua actividade.

tambem das gentilissinras seuho- A seus pais e no novo enge-

ras lusitanos, que 001" 0 seu em nheiro os ricasos cumprimentos.

Vigor. canto e amabilidade tornaram a — -—-—-———-Nºv————-—'

i O tronco desse gigante das iio- noite de 5 de outubro uma noite MRM)“ COMERCIAES

festas, que é considerado hoje a de testa muitissimo agradavel. _

maior arvore do mundo, tem 35 Da varanda da casa da Socie- ÁS duª-Í Wªt-ªs (le Jurªdºs ª“

metros de circunferencial dade o sr. Henrique, colono resi- Cªrªm 153311“ ººº—“ªtlªntª"? terça-

Segundo o numero das cama.- dente em Honolulu, proferiu um fºi?“ “mmª:

das concentricas de crescimento brilhante discurso, em que fez a Lª MUTA

ºª bºhniººªºªlºulªm em 6300 ªpºlºgiª dª- RBPUbliºª Pºrtuguê- Antonio Ernesto Souto ltatolla,

anos & odade desta arvore. feno— sa, tendo sido muito ovacionado. Alberto João Rosa, Alberto da Cn—

menal. - O jornal português da colonia, nha Azevedo, Antonio Alves Videira,

ll . . . ._ “tomº Augusto da Silva, Alfredº perinauecerho goverrw, ndo to-

vorQlleantaBgtãrações ª' v ar- O Drltsotgdrstnbullu gªsºsª?“ aos Esteves, Albano da Costa Pereira, nhamos duvrdas, Portugal var ter

e m vrs passar. seus º'. res um in O º . º com Antºniº da Cunha Cºelhº, Albinº um exercito e uma armada capaz

anne No sabado passado, em ª' bªndeirª» 1130101131 9 mªtºs ºº' Pinto de Miranda, Alfredo Augusto de se impôr e de nos fazer respei—

S, Remo, a condessa Maria Tio- lonos traziam na. lapela uma gra- de Lima e Castro, Antonio Vilar, tar

polo, esposa do capitão Oggioni, crosa bandeirinha portuguêsa. Bernardo de Sousa Torres, Caetano lssiui 't politiqujoe 0 dei“

. . . * ' Mar nos de Almeida Cristo. Domirr- * * ' . ª

do Lª regimento de «bersaglrerr» Recordações dª me Pªim que ª ' . - - , . -
matou a _ os de revolver, o soli nunca esquecem. realisar aqmlo que a Patria dele

gos Pereira Campos, Domingos José

d d P l' tº d (1 dos Santos Leite, Domingos João espera.

& 0 01118." , Ol' enança e seu

marido, que tentara violenta-la. Mªdªme de Thébes

A famosa pythonisa está nove.-

dos Reis. Domingos Martins Vilaça,

| | |

A condessa, que tinha sido pre-

mente em fóco. Entrevistada por um

Eugenio Ferreira da Costa, Francis-

co Pinto de Almeida, Francisco An—

sa, ja foi posta em liberdade. . .

. dactor do Daly Mail sobre quais

anne— Segundo dizem de Roma rº . . -
seriam os acontecrmentos mais nota- Pinheiro da Bemposta, 23

Pela apresentação de candidatu—

tonio Meireles e Francisco Migueis

Picado.

chegou ªh º duque dº Pºrtº' veis do ano de 1914, que está e. ha—

anne— Em S. Petersburgo apa— ter-nos á porta, a vidente faz as suas

teceu morto o general Deduline, previsões com um sangue frio e. uma ras a Camara Municipal, vc:-se que

procurando as autoridades saber naturalidade capazes de arrepiar os não baoposrçao pois que so apare-

; se se trata de um suicidio ou de cabelos_do mais splenatrco rnglez. seu a lista do partido democratica.

' . Assrm, segundo ela, o planeta So bem que a comissão politica, que

um crime.
a organison, seguisse as instruções

do Directorio, convidando para o

Marte exercerá uma influencia deci-

«alié- A polícia. de Grenoble siva sobre a Terra, o que significa

. prendeu ha dias um indivíduo que que tºclº o mundo será convulsionae preenchimento da lista individuos

?, . ' ' - _
honestas mas que não estivessem fi-

ªr percorria as mas gritando que ªs
liados eur partido algum, alguns no—

do pela guerra.

tªvª rºdeªdº de serpentes, ªvºn" mes não agradaram a uma parte do

A Inglaterra teraque fazer frente

. ª gªlvªº Pºrlgºª, princrpalmente “ª toiros de Macedo, Pompilio Simões

guando as autoridades que era um partido.

dos sobreviventes do naufragio do
Registamos apenas as opiniões

_[ªdiª' Em Londres haverá grandes Souto Ratolla, Pompeu da Costa Po—

mundações. reira, Ricardo Pereira Campos, Ri- _ .

«Titanic» que endoudecera em
que ouvrmos. Os candidatos que re-

consequencia da impressão que lhe
”sentªm estª freguezra Sãº ºS 01-

Em Pºrtugªl lª“ º ª““ªºiº (1.9 cardo Mendes da Costa, Antonio Va—

mª monarquia Bºllª e llªdª'mªlª lentim Pedrosa e Manuel Gonçalves P ,

test f diz a advrnhadora acerca da sorte Moreira. dadãos Manuel da Conceição Rocha

' umª“ ª ca ro º' que nos reserva º 914- e Silva, homem liberal que ao par-

espanhois e que até o quizeram

?. * zasar . . .

' uma compensação para a

( Espanha, que lá deixa atualmente

milhares de pesetas e vidas e, se

. proseguir, encontrava em Marro-

= cos a sua ruins.

* anne No Mexico, em uma re-

gião ainda ha pouco conhecida,

, . foi encontrado um cipreste ex-

« traordinario, tanto pela sua cor-

; pulencia e edade como pelo seu

defendemos, é um erro que nos

pode «instar todos os sacrificios

leitos, todas as obras roalisadas.

:'r honra e ii vida.

l'loje so vivem e sao respeita-

das as nações tortos e a força das

nações traduz-se ainda pelo arrua-

mento militar e naval.

Aª volta desta questão temos

nos feito aqui o em toda a nossa

atividade do propagandistas uma

campanha constante e persistente.

Com enorme alegria.,corn verdadei-

ro entusiasmo vimos, mmo todos

os portugueses de bom coração,

que o dr. AfonSo Costa tornou

agora a peito a defeza do paiz. ()

que ele promete, cumpre, todos o

sabem.

A sua torça de vontade o irre-

gualavol. Se o dr. Afonso Costa

Conselho Administrati-

ARREMATAÇÃO

ro deste regimento faz

(2.“ praça)

º publico que no dia (i

de dezembro proximo futuro, pelas

12 horas. se procederá, na sua

sala de. sessões, á, arrematação em

hasta publica dos seguintes gene-

ros para rancho das praças deste

regimento e do de Infantaria. n.”

24, de qualquer forças militares

que estacionam ou transitam na

cidade de Aveiro ou na Carreira

de tiro da Gafanha e de outras '

quaisquer forças que superiormen-

te forem mandadas abastecer pe-

los conselhos administrativos des-

tos regimentos :

Azeite de l.;L e 2.“ qualidade,

batata, banha de porco, ervilha

verde de debulhar, carne de vaca x

de I.“, Z.“, 3.” e 4." classes, ca- ,ºr'

beça de porco, carne de porco ma-

gra sem osso, idem com OSSo,

chouriço de sangue, carneiro, er—

vilha branca de quebrar, feijão

verde (vulgo vagem), hortaliça

(couve trorrchuda e branca), ton-

cinlro entremiado, dito gordo, pol-

vo, vinagre e lenha.

() respectivo caderno de encer—

gos acha-se patente todos os dias

uteis, das 11 as 15 horas na Se-

cretaria do conselho administrati—

vo deste regimento, onde serão

prestados todos os esclarecimentos

precisos.

As propostas deverão ser apre-

sentadas em envelopes fechados

e lacrados, ato a hora da abertu-

ra da praça acompanhadas de can-

.i ingratidao. cmparelharnlo

Com os seus instintos sanguina-

rios, são o seu lema.

- W'Ó'W—

Notas pessoais

 

 

 

   

     

   

   

  

   

 

ljumprimentamos nesta cidade

os sr. Cesar de Matos, Josô Ferraz

de Lemos Mendonça, de Anadia,

Augusto de Seabra Rangel e Henri-

que Marques Moura, do Avolans do

Caminho.

-+ Esteve lrontenr em Aveiro, o

sr. dr. Jºsé Rodrigues Sobreiro.

-»“

Funcionarios publicos. —— Pelo

ministerio das finanças foi expe-

dida uniu circular determinando

que a partir de r de janeiro pro-

leu nao selam aceites, em Cíl-

So ;rlguan, recibos passados em

qualquer data de vencimentos

do modelo anterior no recente-

mente :riotndo límquunro ou-

tras medidas não forem ruma—

das, os recibos dos empregado:»-

de cada repartição devem ser

apresentados em conjunto por

um serventunrio. evitando—se as-

sim a repetição de factos pouco

honrosas ”para os funcionarios

ue os praticam (: compromete-

orcs para os encarregado»- , dos

pagamentos. A' secção do Esta-

do no Banco de Portugal foram

dadas ordens tcrminnnres para

não aceitar os recibos cujo selo

branco não pertença á reparti—

ção onde o interessado esteja

exercendo as suas funções e pa-

ra apreender qualquer duplico-

do, tomando nota do nome de

quem o apresenta a pagamento - . _

emais esclarecimentos para se çao provrsorru de dez escudos

instaurar 0 respectivo processo (103) (, ieitas em papel selado da

disciplinar. A disposição'rclati— taxa de IQ centavos.

va a apresentação dos recrbos e

    

2.“ PAUTA _

Francisco Ventura, Francisco Cn-

simiro da Silva, João Campos da

Silva Salgueiro, João Pinto de Mi-

randa, João Jose Trindade, José

Gonçalves Gamelas. João Vieira da

Cunha, Jose do Nascimento Ferreira

Leitão, José Marques d'Almeida, Jo-

sé Augusto Ferreira, Joaquim Dias

Abrantes, Joaquim Ferreira Felix,

Manuel Lopes da Silva Guimarães,

Manuel Maria Moreira, Manuel Bar-

 

“ Em Dissen (Prússiª,) a, Espanha continuará aumentando “& “ªnº“!” tido democratico e á Republica tem de cxeCUÇã? imediªtª qque quer leartãl fªlªvªm, 21 de no-

- ' mulher deum em re do dos cor- de categoria como potencia e cªqui—. _ dadº Prºvªs Clªrªs ªº ªº“ ““ªº dizer que º 'ª ap "ª“ ªºs vem vem ro e ' º'
. P Sª' vende se e Francisco Alves Martins, velho re- Cimentos do mez corrente.

veios deu, hs dias, a luz, o seu É“) grªnde desenvºmmºntº ºººªº' Em Aveiro, no quiosque

30.º filho, sobrevivente como to- 'Quanto ao rei D. Afonso Km; da Praça Luiz Cipriano e na Taba-

' dos os outros. diz madame de Thébes que não terá carro Veneziano, aos Arcos;

O secretario tesoureiro,

 

publicano que na comissão paroquial

administrativa desta freguezia se de visita na, caem” ªpogeu“, Carlos Gomes Tcimeira,

tem sabido conduzir como bom re— de ALIBBRDADE. Ten. da Adm. run. .

Mandem fazer os seus cartões
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““

AS TUSSES De peniundis
por mais rebeldes que sejam, «*u—

rmm—se «completamente tomando de

3 a 6 comprimidos, por dia, de

TOSSÍNA.

A TOSSÍNA é hoje re-

comendado por todos os medico,—«

N«o publicaremos as Opiniões

de todos os que. «« teem receitado

'e entusiasticnnients «« recomendmn;

podemos, no amt-«mto, citar sign-

«nss de entre elas :

um

" ex. sr. «lr. Pereira ('rmlusn, «lis-

tiniio médico de 'l'orree Novus. «liz: <*.'l'«*-

nho player de. declarar que a Tossina

empregmla «*««« «l«««**««t«-.»- «'um tossir qumiusa

proxeniente «ie bronquite ;;ripnl. «*:*«Íulvle ««

todos nº nwdicrmumtns que pum este «raso

se «*oslunmm a«*««n.—««*ll«««r. «leu um. result/l—

«lo «.um-(mhz (indo mais notavel se tornou

«:stn eficacia loi ««uma doente com imm-

quite cluunicn «|««« não «««««seguiu melhorar

com u«*nl«m«« «lo.—« n«e«li«::uu«nto.—« c«-nl««*«i-

dos, «um «« Tosslnn «* ««««.»wgui «l«*l«clar—lhe

«& tus—««: por ((int)/[Ho, l:«:«*«*iia-ln—«*i sempre

na minha clinira.»

Torres Novas.

(««; .»l. .»l. l'wreim (Furioso.

O ex.“ sr. «lr. Antonio Monteiro de

Oliveira. distinto clinico em Lisboa. «liz:

«Declaro linver obtido os mel/«www m*«us'ul-

fados com «« Tosslna. todos (IM man-s que

tenho tido «««:usiiu) «1«- «« empregar.“

lisboa.

(8) Antonio lllmitvím «l!: Uli-reira.

() «*xm." «««ª'. «lr. fin/«ªro Silv/«. distin-

to clinico em Lisboa. «liz: <*t'l'enllu «*mpre

gmdo na minha clinico os comprimidos «i«

Tossinn; «),—« )“(fSMH-«II'EOH «NIH/lua tv.-m ida

almir «141 min/««« «".l'jlzll'lllt'll'fl.»

Lisboa.

Cn) ;lntíem «le Silm.

«) «*x.'“" sr. «lr. Belarmino Pereira.

ÍsiilLLu Clinic." «««—« Pm'un. « «« Varzim, diz.

«Tenho usado na minha «*linica m*nlpre

«rom. «: melhor «crito os «*«««««pri«ni«l««s «le

Tossiua.»

l'««v«««« do Varzim.

«a; B«*l«'lrn*«in«,« Pere-im.

«) or.“ or. «lr. .Lmqn—«Ím Estevan) («'o-

rlinlm. distinto clinico em Reguengos. «liz :

«Faço as melhores referencias (« Tossina

que emprego sempre na. minha clinica».

Reguengos de Monsaraz.

(««) Joaquim Estevam Godinho.

U em.mu sr. «Lr. Joaqu'm A*nlrm'if: Sal-

gado, digno clinico em Lisboa, diz: «'l'c-

nho usado com i'r«*qr««*n«;.a na minha «*licn-

tola os comprimidos de Tossma. que. «no

_ t«,*.««« «indu «ara-lentes resultados.»

Lisboa.

(a) «Imola-im. Aulumfa Sad/pulo.

«! ex.“ sr. «ir. Eduardo da Fomeerl «*

Almeida.. distinto clínico e««« Vizen, escre—

ve: «A "'ossina. experimentada numa.

pessoa da familia «leu os muie «*.:u-rlcutw

resultados,»

Vizeu.

(a) E, Fonseca e Almeida.

=-|-=

Preço de tubo 31 e.

ªs;

A” venda em todas as boas

farmacias

DEPOSITO GER-AL em Lisboa:

——Noto, Natividade & C.“, rua Jar-

dim «lo Regedor, 19. No Porto:——

Antonio M. Ribeiro. rua S. Miguel

27. Em Coimbra: Drogªria Villaça,

ua Ferreira Borges.

mmm «« e dei de «mem

Deposito central

l.! 24 de Jul/«07

Lisboa

Endereço telegrafico

SANTAMARO

/"

l mem impotente mmm Mielmeie Portuguese

Pontes, Caminhos de ierru V«a larga «: reduzida, prensas liidraulicas

para ªzeite, prensas parti vinho. materialagricoln taes como:

C/«arruas, Rolhas, Ceifeirus, Grulanbeims, Regi-igmlares, Desarro-

Irulm-eo. Town-««««. [Carol/«edurm, Enfardmleirrm, para força manual & g- -

«lo «)u Vapor, etc

A maior fundição do paiz,dc ferro e aço ao convertedor.

Maquinas e «setores «« gem polme, gazelimm, ete.

() maior deposito do paiz

Automoveis HUPMOBIDE

Camions FEDERAL:

Erlmerdinerie«*emeuee de eembele

 

original de Eduardo de Aguilar

e consagrada «««« insigne Estadis-

ie de. Afonso teste

%—

De pio/'umh'n, «' nn) soberbo traballio

liturarin,u1«« «los ««««nnncos «nais vibrantes

que se tem escrito em lingua poltnguêsa.

Prende «« atenção. Deleita o espl-

rito Eutusiasma, Scenas bri-

lhantismmas personagens

admiraveis.

l'««n «rosso Volume em grnnde lonna—

to 500 reis. .'« cobrnm;:) mais 50reis

Importan/«'minm—O produto líquido

do romanoe De. pru/«máis será oferecido ««o

insigne Estadistn «lr. Afonso (.“-.ostn para

«1u«:s.«*x.*u entregue «& 'I««.!«)ri(« «la Iva/im—

«la. uma instituição patrioticn «le que «'* um

dos fun-ladoios.

Essa importancia será acompanhada

«le. u««« luxuoso album o««« pergaminho.

contendo os n«n«««*s«* residencias de todos

aqueles que. cheio.» de. devotado patriotis-

mo «* demonshando espiritos verdadeira—

mente liberais. adquiram (« De owundis

que «: «nn terrivel golpe .«tirsdo ao jesuiiis-

«no

Dettodos os nomes que honram esse.

album. será ieitm «« publiddade nos jamais

mais lidos «la «npital.

'lodos os pedidos do De owmulís

podem ser feitos-'a reduce-ão de A 10:- (lj:

[mim;-«in, Praça do Rio de Janeiro :).

rlclião—Lisbrm ou ao depositaiio duro-

«nnncc «) exª'" sr. demo Pombo «:«mlie—

cido «.) «'.:rnnuítnado comerciante com escri-

ptorio na Rua. «lu Arco de Bandeira. 92. 2."

—l.isboz«.

dlmeneqmede “A Liberdade,,

vende-so.

Em Aveiro: Bernardo Souza

Torres (.«os Ar,cos) João Vieira da

 

A LIBERDADE

lldil'ddd«ele «e

Edição pepulmr,ilustrada e economica.

2 eentavos(20 réis) ea-

da fasei'eulo;

10 centavos (100 réis)

cada tomo.

Brinde «« todos os assinantes 

 

no lim de obra,

lime estampa premia pam

emeldmm

mlmid «« mm
__T__

, «) titulo dum novo ro-

mance, editado pela ««n-

tigo «; acreditada. livra,-

rin Belem & (1ª Soc., de Lisboa,,

que ««gorm estai em distribuição.

Para todas as obras, publicadas

por esta casa, está, aberto assino-

tura permanente, podendo os fas-

«zicnlos ou tomos de qualquer obra,

serem requesitmdos («quela livra-

ria, ou «i sua representante no

Porto, rua do Heroismo, 254.

deem lie ««
Piodutos «lost-«« «ias-«« «« «'o«««l«*«

em Aveiro.

Extrato de malte em po, Uho-

oolate com aveia, marca (fa-««««.lo

branco; Café de cevada, Fmrinha

«le Nestlé, Alpina, Bledine, Aveia,

(levada e Arroz. Massas alimen-

tícios para regimon. Bolachas,

etc., etc..

Alberto joão Rosa

88-A Rua Direita, 88-B

Avmno

mmmW!
Agua de Lombadas.

Agua de .“elgugo.

Agua das Pedras Salga-

das—Penedo.

Agua das Pedras Salga-

das—1) Fernando.

Agua de Vidago—Fonte Vi-

«logo.

Agua de Vldago—Subroso.

Agua de Vidago—Campi-

ll«o.

Agua de Entre-os—Rios.

 

 

SóonaFarmacia Uentral

DE

FRANCISCO lll [dll & llldlii
Rua dos Mercadores
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lcoNarMESTRE

ALIBERDADEW" DE AUFAIATE

iermd Republimne lmmmrmim «“' Pmíªª** um 'N'“ «Nívia habi-

Dil-««Im— ALBERTO SOUTO g»; Ordenado «) que Se ªmnhinmr.

: nª Tanto «od « - = .
Nada. Sepublica«*«3l'«*r«.*nt«*;'«vi— Liª—+ ] 9 ser "A mnh como e—

;
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3-3 «lu Particular «ln «*i«lu.«l:'«««. “1883. ((Will!) " d il- il «ªiª-UU.

“««—ª N*««) «*«e «l«*v«)lv«*«n a««t«««r«* :«l'.««.»* ”* «,«- «'-"e N «1 ««rbonum.
%% «««) ««« aceita colab—um;“:«o que . . . ,

# não seja pedida. l.)««'«g«r—so & Abel iluminª «[.,

ªªª-"5, Não se publicam i««i«««*n«z«.«,*.«')«*s )“ '. a .

31% anonimos. lmho & O' '—"VXR

333 ASSINATURAS ,, ,

«=,; Portugal, Espanha «* L'ulrmirm NEEVIDADELITERARl—A

(«Nº . ,, .a
,,,-G Pªddy/«uau»? :” _

«=<_<; ««««. ......... «$«oo «*«ªis “ii.

7% (Sornustro. 700 réis; trimestre, f_

&”'50 réis;avulso. 30 reis; ou 140,

«ªªª «().'«) « ) «.ntmos ' A

É”); H razil (moeda. iort«

71535: Ulltl'Úh pai/vs «ln

g,; Úmão l'svsial. . . às:“) «em

ª ., (Cobrança «ul-:nntndnu N.. “riªl;&

": ANUNcms «*É ,

A?» Linha . . . * dl) *.1' ("'ª «nu(Q,/% A t. .t ..... ] .Izlx “** RE

«: nunes, «*un «'a «« com «« su «nuns- E);ªg "ms,, .,, NATO FRANCO

% Redação « edmmmirmie %%

?: ”ªí“" "ªº 1' ”sad? *l: l [
à Praça. Lui: ('iprimm ,; j] " U$ (' a ”la' (6 (”Jal

««ª «: Raios merux—I."«uul««) às :T“:

% lalmrtas todos os dias «las “21 «'«s "º

24 horas) »:

dirimir lipemreiime ,

P" Luíz ("'illl'írlvlr) «' R. «(nx 'I'fl- 'in.“

'l'ªrfªS.—r«'_' «E!) «*hri«*)_ PÍ

«abertas todos os «lia.» “(”is «las .»*

Praca 50 centavºs

[«Iiier==Bemmde iemee

5
»
-

.
«
>

'
:

e
.

«:

  .;
«

*E,

1

  

 

.:»(vª, às [9 hora.—«') « Vl+,? Impressãº ª Vªpor A' vendzana laba-

+)? «««;«m «_.«eioss mrrizr llmvmn«*a nos
% .ldministruJur

,
523 lim DA «&;an l') «'nsm'A JXÍ'COS
(,._;ª

_ºJ'r ".,:Kº*_u' .),nsjlvw «=1)r_;w%f_...) "WEB?

%* me 5“ y,.:) 5isf'a, AVEIRO

 

 

 

   

l. -.t«“Viª—«t

Cartões de visita

em lmho, tela e pergaminho

Cunha «Rua l)i««;il««), l'ompilio Ra— «executamse Pºl” DPGCOS Sem

tola (Avenidd Bento de Moura).

Em Agueda: Casa Castello.

Em Ovar: Francisco de Ma—

tºs. _

No Porto: Lelo & Irmão «"Car-

melitas) Lopes & C.ª (Rua do Alma-

do). J. Pereira da. Silva. (Largo dos

Loios), Magalhães & Moniz (Largo

dos Loios).

Em Braga: Cruz & C.". (ini-

lhenne de Carvalho.

Em Coimbra : F. França

Amado (Rua, Visconde da Luz). J.

Mouro. Marques (Rua Visconde da

Luz).

Em Oliveira de Azemeis:

Antonio José Ferreira. Adelino Dias

de Carvalho.

Em Lisboa: Livraria Formi-

«a Lim" (Rua do Ouro).J. Rodri-

gues & C.*“ ('Bua do Onio). Livraria

Aillaud & C." (Chiado). Francisco

Franco (Travessa do S. Domingos),

Tabacaria Monaco (Rocio).

0 Almanaque da Lzberdmle

«endo-se ainda, em varios estabele-

cimentos d«* Albergaria-«i-Velha,

Anadia, Espinho, Estarreja, V. da

Feira, etc.

a
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o

“(1 74-1

Catalogos gratis

competencia nas oficinas ti—

pogrªaficas da

LIBERDADE

:$:

Enviam—se amostras &

quem «as requisitar á nossa

administração

Gªtti?)tâdttítâttfittrª

“& 35333353"

vende--se

Em Lisboa, na. Tabacaria

Monaco, ao Rocio;

Cartões de visita

Com perfeição e rapidez, «'m-

gin-memse msta apogeu/««« por

preçosmodzcos.

 

 

demonmne«me«one

«PEEEME
Praça do Comercio

avante

Esta casa tem á venda pão de

primeira qualidade, bem como pão

«espanhol, «loco bijou nbisooitado, «:

para diabeticos. De tarde, as delioio

sus padas.

Completo sortimento «lo bolacha

das príncipaes fabricas da capital

massas alimentícias, arroz, chá. de

diversas qualidades, assucares, este—

rinas, vinhos finos.

Café, especialidade desta casa,-

a 720 e 600 réis o kilo.

“WW
 

Tooooooooo—õooog

demoreil Suedemeriknimhe

llampiee iliielmie desellmheii

ou 23 de cada mez.

Mnrnnhão,

Saída de 2 ou 3 paquetes

aos agentes

  

AGENTES EM LISBOA:

HENRY BURNHY & C.“

«Haden-a, Pará «; Dlunáos

Paquetes regulares duas vezes por mez nos dias 4 o 21

Josué e Pnrnahyba

Serviço regular mensal entre. 23 o 25 de cada. mez.

l'uranaguá, Desterro, Rio Grande do Sul,

Pelotas e Porto Alegre

N. B.—Todos estes paquetes dispõem de magnifi-

cas acomodações para passageiros de 1.&

sendo o tratamento de primeira ordem, comida «i portu-

guezm, vinho a todas as refeições, medico, etc., etc.

Para passagens, etc.,

HenryBurnay&0.“

Rua dos If'anquez'ros, It)—LISBOA

Telefone 172

ooooooomoom

«mmmememm-imm É

por «noz.

«; 33“ classe,

ped i «ª' informações
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, «tit.. titi—I(«...om

Pim ««mm«im«mm«) Tf'ºªª'm'ª

 

  

BACELOSbanhados «« enxel-

tndos em grandes quantidades.

Vende

Jeeeeim dilm dermedee
EÍXG—Carregal

A ««««a. rnpida da

ANEMIA, C' OROSE, FEBRES

PALUS'[RES'OU

 

  

AduboS
quimicos, compºstos

«; organicos

Sul/'til” Jp nobre puro de 99 a

!*”! 1

Ovos moles, mexilhão, peixe

do escabeche «« outros especiali-

Peçnm tabela de preços.

:*:

SEZOBS,'

obtem—se com «« A,yE"]. RO

“&, “Titiª“???

Á&IBEÉDÃDE

vondo--se:

Hispmno- Am«,*ri«*.«««« t'hznin
«* Consideraveis «nelln ras «««« TUBERCU— ( ( ' , &LOS“ ' C«oss-Rood,134;

pum». «ius doenças é insuhslitnivuL

Em pouco.—« «lins «I« !)ulununlu «uns-

pe)amento «Ic ['m- «'na—«

Não produz pe«tnrbnçõcs gmstio intes—

«lodos.

1lili lllld lt ' “ “lll «« llllllt & t.

Q ' . h | .—_.__-___JL ( __”

, lllllilPl' Ellllltl ,
.. » Em Londres, nm Librmin

No CONVÁLESCENÇA da maior

(alase «««umntn «11 peso de :«p«.f«'!e« «**-««««-

atines como sucede. com os uuhos tonicos.

 

Premiada ««as Exposições de

Londres, Paris, Roma, Anvers «:

Genova. com 3 andes remlos «: .

5 medalhas de cifra " fºrum./rw «* «m* «e vªrre/f**-
Na de Barcelona—membro do .-l «Yunes lixos zincadas-.

juri—.ªs malª altas reconlpensas_ VENDAS "O“ JUNTO E A REIPALHÚ

— ll«*n««:ten«—so tabelas de preços.

Flaseo 810 «ois.

A «ends nasboasiiumaeiss do pais “el)USÍÍOS em QuintmsePMRIIIOLIBÍYO

&. colonias.
Vil'gllio S. “atºl“

Depositos: AVFllllÚ—lªarinurin Nois-, '

ANADÍA—Fnrmneia Mui-«« etc., etc. ªgguodemo

«««.nBªêZiçíí—«ªªàâªl;,«làãfªilt.—ªª""ªºªª º Almanaque de

T E URllF «*urnm—se «Il Liberdade» e “a'-

ossesmpidmnente «'um «) nual do Viajante no
ââorope Gama «le «:roosots lntu- losfu- distrito de Aveiro en-

Fromm ««««» ««««, contra-se á venda em

“ª“ muitas livrarias do
Depositos: os ««««;srnos «ia Quimirrhe—

nina. pall-

 

  

 

MOTOCICLETES BICICLETES

MAQUINAS DE COSTURA MAQUINAS- IiE ESCREVER

AUTOMOVEIS

GIANDB «l«pusítu de MUTUCIUL''l'l*. S W'anderer, Ult,“ [-

('LETES Woerner «* ««utrus murcas «« «*«««««eçar «.*«u 2l$000

«éis. com mala chªve:» «; homba.

MAQUINAS FALANTHF. E DISCOS. Maquinas de costura e de es—

crever. da fabrica Wanderer. 'l'odos «).—« acessorios para as «««es«««as.

Oficina de concertos e reparações rapidas «* garantidas. Garage para

repªrações e pernoite de automoveis. Oleos e gazolinu.

Aluguer de bicicletas, «notocicletos «* automoveis.

Grande «deposito de calçado em todas na «:nres «* qualidades. All'uin-

taria. aonde se executa). toda «« obru pru-«« l«u««««:«««. senhora «* crennçn «) ««,»-

eelebres gabões «le Aveiro e sobretudos da muda.

Agente de automoveis “Chrome,. e “llmrreq,

As MOTOCICLE'I'ES Wanderer l'orxun ««s que tivermu «« grand.

trinnlío do circuito «lu Minho.

As BICICLETAS Woerner t«.*«*««« sido premiadas «*m todos as «*xpu—

sig-ões «)«««l«* teen) concorri-"lo.

Podem ser procurados em todas as feira de 15,

em Santo Amaro, (R. do Colendo)

ABEL (illlllilld lll Pllllld td.“ — (lva 
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